
EFEITO DE IDADE E COR DA PELAGEM DE CAPRINOS 
SOBRE SUA TEMPERATURA CORPORAL NO NORDESTE BRASILEIRO 1  
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RESUMO - Analisou-se o efeito da idade e da cor da pelagem - preta e branca, respectivamente - sobre 
a temperatura corporal de caprinos na região do trópico semi-árido do Nordeste do Brasil. Diferenças 
significantes foram encontradas entre idades, e a média da temperatura corporal declinou, de acordo 
com a idade. Contudo, a variação máxima ocorreu, entre manhã e tarde. Durante o período da tarde, 
o aumento foi significativamente superior, em caprinos desmamados e adultos, do que em caprinos 
recém-nascidos. Esta diferença representa um efeito conjunto de idade e manejo. Todos os animais 
permaneceram no aprisco; portanto, este efeito pode também ter resultado dum movimento relativa-
mente maior entre os animais desmamados e adultos do que entre recém-nascidos. Observou-se, tam-
bém, entre dias, uma significante variação na temperatura corporal dos animais. A cor da pelagem do 
animal não teve qualquer influência na temperatura corporal de caprinos. 

Termos para indexação: tolerância ao calor, região tropical quente 

TI-1E EFFECT OF AGE AND COAT COLOUR OF GOATS 
ON THEIR BODY TEMPERATURE IN THE BRAZILIAN NORTHEAST 

ABSTRACT - An experiment was conducted to find out the variation body temperature of goats, 
between ages, and to check if the colour of the goats (biack or white) had any relevance in influencing 
the variation in body temperatura in the Northeast of Brazil. I-Iighly significant differences were found 
between ages, and mean body temperature declined with age. However; maximum variation occurred 
between morning and afternoon, and the afternoon temperature increase was significantly higher, in. 
weaned and adult goats, than in the newiy born kids. This difference represents en effect of both age 
and management of the animais. Ali animais were kept indoors, and hence this effect may aiso have to 
do with the reiatively higher movement among aduit animais, than among the newiy born ones. Signi-
ficant day-to-day variation in mean body temperature was aiso observed. Coiour of the animal had no 
influence on the body temperatura of goats. 

index terms: heat tolerance, hot tropical region. 

INTRODUÇÃO 

Trabalhos conduzidos por Arruda & Pant 

(1984) e Arruda et ai, (1984) evidenciaram dife-

renças entre raças, quanto à tolerância ao calor am-

biental. Além das raças a cor da pelagem de capri-
nos pode ser importante, na determinação da tole-

rância ao calor. Neste estudo, procurou-se detectar 

o efeito de idade e cor da pelagem sobre a tempe-
ratura corporal de caprinos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido, na Estação Experi-
mental do Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos, em 
Sobral, CE, durante os meses de agosto e setembro, épo- 
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ca quente e seca. À tarde, a temperatura variou entre 
340C e 360C; pela manhã, a média foi de 28 °C. A umida-
de relativa foi de 65% e 28%, em média, respectivarnente, 
pela manhã e à tarde. 

Foram utilizados três grupos de doze caprinos machos, !  
recém-nascidos, desmamados, (com quatro meses de 
idade), e adultos, (com doze meses de idade). Cada grupo 
era constituído de seis brancos, da raça Marota, e seis pre-
tos, da raça Canindá. 

As temperaturas corporais dos caprinos recém-nascidos 
foram registradas aos 14, 18, 24 e 26 dias após o nasci-
mento, enquanto nos outros dois grupos foram feitas qua-
tro determinações em dias consecutivos. As temperaturas 
corporais foram registradas pela manhã, às 7h, e à tarde, 
às 14h, com um termômetro veterinário, o qual era intro-
duzido no reto do animal, por um período mínimo de 
2 minutos, à profundidade de 6 cm. 

Todos os animais permaneceram, durante o experi-
mento, em regime de confinamento, à sombra, recebendo 
alimentação à base de capim-elefante (Fennisetu,n purpu-
reum Shum), com suplementação de 200 g de milho/ca-
beça/dia para os animais desmamados e adultos, enquanto 
os recém-nascidos eram naturalmente aleitados. 

Os dados foram analisados para se detectar eventuais 
diferenças, relativamente a quatro parâmetros: idade (A), 
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cor (C), manhã e tarde (M) e dias (D), e suas possíveis in- TABELA 2. Mddias de temperatura corporal de caprinos 
terações. O modelo matemático utilizado foi: 	 do Nordeste, de diferentes cores e Idades. 

YjjkIm•média + A. + C + Ck + D 1  + (AC) 1  + (AM)ik+ Classificação 	 Média (erro padrão) 
+ (AD).1 + (CM)ik + (CD)-1 + (MD)u + (ACM)IJk+ 

	

+ (ACD)i + (AMD)jkl + (&MD)jkj + (ACMD)1u + 	Média geral (IÇI) 	 39,19 
+ ErroIjkjfl 	 Idades 

Recém-nascidos 	 39,58 (0,0305)a 

Desmamados 	 39,10 
Adultos 	 38,90 (00259) °  

RESULTADOS Cores 
Pretos 	 39,18 

	

A análise dos dados está apresentada na Tabe- 	Brancos 	 39,20 (0,0262)d 

la 1, e as médias da temperatura corporal, na Ta- 	Manhã-tarde 
bela 2. A análise mostrou que houve diferença 	Manhã 	 38,71 (0,0249)e 

altamente significante (P < 0,005) entre as idades 	Tarde 	 39,68 (0,0249)f 

dos três grupos de animais estudados. A média ge- 	Dias 
ral da temperatura corporal declinou com a idaÁe. 	Dia 1 	 39.35 (0.0354) 1  

Os cabritos recém-nascidos apresentaram a maior 	Dia 2 	 39,19 (0,0288)l 
Dia3 	 39,17 

média de temperatura (39,58 °C) em relaçao as 	Dia 4 	 39,07 (0,0382)g 
dos outros dois grupos que foram de 39,10 °C'e 	 - 

Idade x manhã-tarde 
38,90°C, respectivamente, para os desmamados e 	Recém-nascidos 	Manhi 	39,35 (0,0475) 
os adultos. 	 Recém-nascidos 	Tarde 	39,81 (0,0383)" 

	

Na análise dos dados, não houve efeito da cor 	Desmamados 	Manhã 	38,41 

da pelagem sobre a temperatura corporal dos an- 	Desmamados 	Tarde 	39,72 (0,0505)" 

mais, e esta não interagiu com qualquer um dos 	Adultos 	Manhã 	38,31 
Adultos 	Tarde 	39,49 (Q,0394)m 

Nota: Os valores -seguidos da mesma letra não diferem TABELA 1. Análise da variáncia da temperatura retal 

	

(°C) de caprinos brancos e pretos do Nor- 	significativamente (P > 0,05). Comparaçôes das 

deste 	 médias foram feitas dentro de cada fator princi' 
pai de classificação. 

Fonte de variáncia 	CL 	QM 	P 	 - 
outros parámetros pnncipais. A temperatura 

idade (i) 	 2 	11,7510 	xx 	corporal dos animais no período da tarde foi sig- 
Cor (C) 	 1 	0,0312 	vis 	nificativamente maior (P < 0,005) do que no pe- 
Manhã-tarde (M) 	1 	67,2800 	Xx 	ríodo da manhã, em todas as idades estudadas. No 
Dias (D) 	 3 	1,0025 	xx 
Ix C 	 2 	0,I54 	ns 	entanto, a amplitude de temperatura observada du' 

1 x M 	 2 	4,5261 	xx 	rante o dia (manhã e tarde) foi mais marcante nos 
ix D 	 6 	1.8063 	xx 	animais desmamados (1,25°C) e adultos (1,18 °C), 
Cx M 	 1 	0,1513 	ns 	comparativamente aos recém-nascidos (O, 26 0C), e 
C x D 	 3 	0.0438 	ris 	detectou-se uma interação significativa (P < 0,05) 
Mx O 	 3 	1,2073 	xx 	entre idades eM. 	 - ixCxM 	 2 	0,0729 - ns 
1 x Cx O 	 6 	0.0296 	ns 	Entre dias, a temperatura corporal dos animais 
1 x M x O 	 6 	0,9601 	xx 	variou significativamente (1' < 0,005) e a magnitu- 
C x N x O 	 3 	0,0528 	ns 	de do aumento da temperatura à tarde sobre a 
E x Cx M x O 	6 	0,0635 - 	ns 	diferença de dias variou entre idades, dando signi 
Erro 	 240 	0,0537 	 ficante interação de idade x M x dias. A média da 

Nota: ris - p > 0,05 	 temperatura das três idades variou diferentemente 
xx- P <0,005 	 sobre os diferentes dias (interação idade x dias) e 
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similarmente todos os aumentos à tarde foram 
também diferentes sobre diferentes dias (interação 
Mx dias). 

DISCUSSÃO 

Em clima tropical quente e seco, um animal 
adaptado é, comumente, mais produtivo do que 
um não-adaptado (Bonsma 1940, Rhoad & Black 
1943, Rhoad et ai. 1945). Por conseguinte, é im-
portante a seleção de animais que tenham eficien-
tes mecanismos de dissipação de calor, para desen-
volvimento de tipos mais adaptados aos trópicos, 
conseqüentemente, mais produtivos. Variação de 
temperatura corporal e índice respiratório são os 
dois mais importantes índices para avaliar a adap-
tabilidade de animais ao calor (Miller & Monge 
1946). Em animais que são normalmente ativos, 
durante o dia, há uma variação normal, na tempera-
tura do corpo, que é mínima, pela manhã, e máxi-
ma, no início da tarde (Andersson 1977). Em ovi-
nos, tem sido encontrado uru aumento na tempera-
tura corporal, e este aumento é quase constante, 
através do ano, sem variação sazonal (Bligh et al. 
1965). No Nordeste do Brasil, foi encontrada uma 
elevação de 1,48 0C a 2,03°C, na temperatura re-
tal, durante a tarde, em caprinos e ovinos, respec-
vamente (Arruda et aI. 1984). Esta elevação, devi-
da à simples variação diária (Bligh et ai. 1965), 
foi maior do que se poderia prever, porém, pode 
ter sido influenciada pela combinação de vários 
fatores, como: movimento dos animais, alta tem-
peratura ambiental e radiação solar direta. Durante 
o pico de estresse ao calor, houve aumento na tem-
peratura retal, de 1,25 °C a 1,95°C, em diferentes 
raças de caprinos e ovinos sem-lã, depois de um 
exercício moderado, por 10 minutos, às 14h (Ar-
ruda & Pant 1984). Isto foi comparável à variação 
diurna, observada por Arruda et ai. (1984). A cor 
das pelagens dos caprinos, pelo que se observou, 
não teve qualquer influência sobre a temperatura 
retal, mas os caprinos de cor preta apresentaram 
maior taquipnéia do que os de cor branca, indican-
do significativamente maior estresse ao calor dos 
caprinos pretos, em relação aos brancos. 

Existe uma excassez de dados sobre termorregu-
lação em animais jovens, como cabritos e cordeiros 
recém-nascidos. Não há, realmente, qualquer infor- 

mação sobre o limite superior de temperatura 
ambiental, sob que os cabritos possam manter sua 
homeotermia (Alexander 1961 e 1962), embora 
Alexander & Williams (1962) tenham relatado 
qué cordeiros não mostraram qualquer sinal de 
estresse, expostos à temperatura ambiental de 
40°C, durante um período de 6 a 8 horas. 

Nessas circunstâncias, o presente estudo preten-
deu obter algumas informações sobre a temperatu-
ra corporal de cabritos jovens, desmamados e adul-
tos, num clima tropical quente e seco. Todavia, os 
cabritos jovens, neste estudo, tinham entre 14 e 
26 dias, idade em que já podem apresentar melhor 
desenvolvimento do mecanismo de homeotermia. 
Griffiths (1968), Mahajan & Acharya (1983) 
afirmaram que a temperatura retal obtida três 
horas depois do nascimento foi positivamente 
relacionada com o peso ao nascer de cordeiros, e 
que os que morreram tinham significativamente 
menor temperatura retal do que aqueles que sobre-
viveram. Isto deve ser uma associação indireta: 
cordeiros com menor peso ao nascer apresentaram 
não só maior mortalidade do que aqueles com 
maior peso ao nascer (Purser & Young 1964, 
Labban et ai. 1969, Figueiredo & Pant 1982), 
mas também menor temperatura corporal. A mor-
talidade pode estar diretamente relacionada com o 
menor peso ao nascer. Em clima temperado, a bai-
xa temperatura é considerada como causa principal 
de morte (Alexander & McCance 1958, Griffiths 
1968). 

A temperatura corporal declinou com a idade, 
mas a diferença entre desmamados e adultos, em-
bora significante, foi menor do que aquela entre os 
jovens e os outros dois grupos de idade. Pela ma-
nhã, a temperatura corporal dos cabritos jovens 
foi muito maior do que a dos desmamados e a dos 
adultos. Por essa razão, talvez, o aumento ocorri-
do à tarde foi menor em cabritos jovens do que em 
adultos e desmamados, tendo atingido 0,26 0C 
em cabritos jovens, 1,18 0C em adultos e 1,250C 
em desmamados. Isto levaria a admitir que o meca-
nismo termorregulador não estaria desenvolvido 
em cabritos jovens e, por isso, tomaria considerá-
vel tempo para ajustar as variações diurnas nor-
mais, o que difere das observações de Alexander & 
Williams (1962), em cordeiros de idades semelhan-
tes. Por outro lado, o aumento relativamente 
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maior da temperatura corporal dos desmamados 
e adultos a tarde, pelo menos em parte, pode ser 
devido a maior movimento dos animais adultos 
em relação aos recém-nascidos. O efeito da radia-
ção direta e o do exercício de pastejo dos animais 
foram controlados, pela permanência deles, no 
aprisco. 

Análise dos dados obtidos neste experimento 
demonstrou claramente que a cor da pelagem não 
tem efeito sobre a temperatura corporal dos ani-
mais, como em nenhum dos outros parâmetros 
principais, na variação da temperatura corporal. 
Isto confirma observações anteriores (Arruda & 
Pant 1984), mas não significa que a cor da pela-
gem não tenha nenhuma ligação com a termorre-
gulação. De fato, existe evidência de que caprinos 
de pelagem preta têm significativamente maior 
carga térmica do que caprinos de pelagem branca. 

A média da temperatura corporal também va-
riou, entre dias, refletindo, talvez, variações nos 
fatores ambientais. Isto também confirma resulta-
dos anteriores, obtidos por Arruda & Pant (1984), 
demonstrativo de uma estreita associação da mixi-
ma temperatura do ar, nas observações a tarde, 
com a temperatura corporal de caprinos e ovinos, 
em diferentes dias. 

CONCLUSÕES 

1. A temperatura corporal de cprinos declinou, 
e as variações diurnas (diferença entre manhã e 
tarde) aumentaram com a idade. 

2. A cor da pelagem do animal não teve influên-
cia sobre a temperatura corporal dos animais. 

3. As diferenças na temperatura corporal dos 
animais entre dias talvez sejam decorrentes de va-
riações na temperatura ambiente. 
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